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Para participar do ‘‘VOCÊ NA PARÓQUIA’’ basta 
mandar sua foto tirada na Matriz ou em uma das 
comunidades para fatimainforma@gmail.com

Curta nossa página no 
facebook e fique por dentro 
da novidades da Paróquia.
     /ParoquiaDeFatimaBVf

VOCÊ NA PARÓQUIA
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HOMENAGEM
No dia 10 de agosto, foi celebrada uma missa em 
ação de graças pelo dia do Diácono. Momento 
importante de confraternização pela presença 
confortante do nosso diácono Mivarcyr. Que Deus 
lhe cubra de bênçãos, com muita saúde e alegria!

FÁTIMA INFORMA

EXPEDIENTE

HORÁRIOS PAROQUIAIS

Mivacyr Lima

contato@paroquiadefatimaboaviagem.com.br

30

3.

Comunidade Santo Antônio
Terça - 19h

(Em recesso)
(Campal)

Quinta: 07h às 19h

VISITE NOSSO SITE: www.pnsfatimabv.com.br

_
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Paróquia de Nossa Senhora
de Fátima de Boa Viagem
10  de agosto

Diagramação: Eliane Santos

A
 pandemia não vai impedir a realização 
da tradicional Festa de Nossa Senhora de 
Fátima, nossa padroeira. A  edição da 

festa terá adaptações com as missas do tríduo 
realizadas com restrição de fiéis e no dia 13 de 
outubro a procissão que reune centenas de 
devotos de bairro, será adaptada a uma carreata 
que parte da Igreja Matriz de Nossa Senhora de 
Fátima.
   O tríduo abre a festa  no dia 10 de outubro com  as santas  
missas. Para devotos o importante é realizar a festa e este ano 
com um pedido muito especial: o fim desta pandemia. Esta 
será uma festa diferente, mas com a mesma fé e devoção da 
comunidade de Fátima. 
    Trata-se de um evento que revela muito sobre a identidade 
religiosa do povo de Boa Viagem.  Em todo o tempo, a 
comunidade sempre expôs, com orgulho, a fé pelo Cristo 
Salvador e pela intercessão de Nossa Senhora. 
    Fazemos um apelo a todos a se unirem em orações e súplicas 
para que Cristo possa ser a luz a iluminar este tempo de 
medos e incertezas. Nós queremos que nesta pandemia brilhe 
para nós essa luz e que Jesus possa tocar a cada coração, 
cada família e a alma da cidade do Recife para banhá-la com 
essa vida plena e nos dar esperança da vitória sobre a doença 
e sobre o vírus e possamos renascer e ser essa cidade formosa 
e iluminada pela luz do Espírito Santo.
  Esse mal que assola o mundo tem diariamente nos 
apresentado circunstâncias há pouco inimagináveis, e uma 
delas é a forma de manter e recriar a nossa fé e as nossas 
tradições
    Rogo  por toda a comunidade, para que reveja seus valores, 
conceitos e fortaleça sua fé. Mesmo de forma extraordinária, 
temos a oportunidade de manter a tradição dessa festa  e 
continuar nos alimentando dos ensinamentos do Pai e das 
graças de nossa padroeira, Nossa Senhora de Fátima.

  Padre Luciano Brito

Queridos Paroquianos



Padre Moisés Ferreira
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 ¹Credo Niceno-Constantinopolitano.

Dedicação das Igrejas, glória de Deus e 
santidade das pedras vivas

 Dedicação dos Templos Cristãos Aé sempre celebrada com toda 
solenidade, pois, considera-se 

uma  fes ta  do  Senhor.  E le  é  o  
verdadeiroTemplo: “Destruí esse templo e 
eu o reconstruirei em três dias” (Jo 2, 19). 
O próprio Evangelista afirma que Jesus 
falava do templo de seu corpo.
 A ideia de um lugar dedicado 
exclusivamente para a glorificação de 
Deus através do culto de seu povo já está 
presente no Antigo Testamento. No êxodo 
havia uma tenda para a Arca da Aliança, 
vejamos o texto bíblico: “No dia primeiro 
do primeiro mês, arme a Tenda da 
Presença de Deus. Coloque na Tenda a 
arca da aliança, onde estão guardadas as 
placas com os dez mandamentos; e ponha 
a cortina na frente da arca. Ponha dentro 
da Tenda a mesa e coloque em ordem as 
coisas que estão sobre ela. Ponha dentro 
da Tenda o candelabro e monte as 
lamparinas. Ponha o altar de ouro para 
queimar incenso na frente da arca da 
aliança e pendure a cortina na entrada da 

 Tenda.E na frente da Tenda coloque o altar 
 de queimar os sacrifícios. Ponha a pia 

 entre a Tenda e o altar e encha com água.
Depois arme o pátio ao redor da Tenda e 
pendure a cortina na sua entrada. Então 
pegue o azeite de ungir e unja a Tenda e 
tudo o que estiver nela; desse modo, você a 

 separará para mim, e ela ficará sagrada.
Depois você ungirá o altar das ofertas a 
serem completamente queimadas e todos 
os seus utensílios; assim o altar ficará 

 separado para mim e será muito sagrado.
Do mesmo jeito você ungirá a pia com o 
seu suporte e a separará para mim. Leve 
Arão e os filhos dele para a entrada da 

 Tenda e mande que se lavem. Vista Arão 
com as suas roupas de sacerdote, unja-o e 
o separe para mim a fim de que me sirva 
como sacerdote. Traga os filhos dele e vista 

 neles as túnicas. Em seguida você os 

ungirá, como ungiu o pai deles, para que 
me sirvam como sacerdotes. Isso fará com 
que sejam sacerdotes para sempre” (Êx 40, 
2-15). Neste texto encontramos todo o 
fundamento bíblico para a liturgia da 
Dedicação dos Templos e Consagração do 
Altar; os elementos primordiais se 
destacam: as unções, o incenso, o 
sacrifício, a escolha sacerdotal para 
presidir o culto. A nuvem, portanto, cobriu 
a tenda que ficou cheia da glória de Deus. 
Os israelitas só se transferiam de lugar 
quando a nuvem se levantava. À noite, ela 
se transformava em chama de fogo. Dois 
símbolos de teofania presente nas Sagradas 
Escrituras: no Batismo de Jesus, na sua 
Transfiguração e Ascensão; fogo no dia de 
Pentecostes.
 O  re i  Sa lomão ,  t ambém,  
consagrou o templo do Senhor (cf. 1Rs 8, 
62-66). Assim, os primeiros cristãos, após a 
fase das perseguições, onde celebravam a 
Eucaristia nas catacumbas, em cima do 
túmulo dos mártires, preocuparam-se em 
providenciar um espaço digno para a 
Liturgia comunitária do Povo de Deus. 
Sendo o lugar da sua glória e de onde 
transmitia a santidade a todos, pois dali se 
ministrava, sobretudo, os sacramentos que 
fazem a Igreja: o Batismo e a Eucaristia.
 No dia  09 de novembro,  
celebramos a festa da Dedicação da 
Basílica de São João de Latrão. 
Considerada a primeira Igreja de pedra 
construída no mundo, erguida no século IV, 
após o Edito de Milão do imperador 
romano Constantino, filho de Santa 
Helena. Pois, com a paz constaniniana, os 
cristãos puderam manifestar a sua fé 
publicamente. Nesta Igreja, que é a catedral 
de Roma, encontramos o primeiro 
batistério, lugar onde nascem os templos 
vivos do Senhor. É chamada do Latrão por 
conta da família dos lateranos que 
trabalhavam como os administradores dos 
imperadores e tinham uma propriedade 
junto desta Basílica onde, posteriormente, 
tornou-se a residência oficial de muitos 
papas. Lá, também, aconteceram vários 
concílios.
 Assim, neste dia, unimo-nos à 
Igreja de Roma, pois as Igrejas particulares 
do mundo inteiro a reconhece como aquela 
que preside na caridade, como nos ensina 
Santo Inácio de Antioquia em seus 
sermões.
 O prólogo do Evangelho de São 
João nos diz que a Palavra armou sua tenda 
no meio de nós (cf. Jo 1,14), portanto, fez-
se carne e habitou entre nós. Nosso Senhor 
Jesus Cristo é a cabeça do Templo vivo que 
é a Igreja, nós somos os membros; só  

podemos ser santos ligados ao verdadeiro 
Templo, assim, somos também templos 
vivos e lugares da glória de Deus. É dentro 
de nós que o Senhor deseja habitar.
 O livro do Apocalipse descreve a 
Cidade Santa como uma noiva ornada para 
seu Esposo que é o Cristo. Tal ornamento 
são as nossas virtudes: a humildade, 
fraternidade, espírito de perdão e serviço. 
 O salmo responsorial escolhido 
para esta festa é o 45 que traz a seguinte 
antífona: “Os braços de um rio vêm trazer 
alegria à Cidade de Deus, à morada do 
Altíssimo”. Este rio brota do santuário de 
Deus. Lembremos que na visão do profeta 
Ezequiel, capítulo 47, jorrava água do lado 
direito do templo. Essas águas, que são 
abundantes como um rio, lembram o nosso 
Batismo e têm capacidade de cura, pois 
brotam do lugar santo, dando vida aos seres 
vivos e fazendo com que frutos sejam 
produzidos em suas margens o ano inteiro. 
E, ainda, do lado morto de Cristo, o nosso 
Templo, saíram sangue e água, que 
simbolizam o Batismo e Eucaristia, pois 
sem estes dois sacramentos não há igreja e 
nem santidade. A primeira estrofe do salmo 
nos convida a vivermos sem medos e 
temores, pois o Senhor nos socorre na 
angústia, já que se encontra em nosso meio 
o tempo todo e mesmo antes da aurora nos 
vigia. A certeza de sua presença em nós, 
seus templos vivos, faz com que nos 
alegremos.
 O texto do Evangelho para esta 
festa é Jo 2, 13-22, que trata de Jesus 
expulsando os vendilhões do templo, pois 
se inflama de zelo pela casa do Pai, já que o 
templo não é lugar de comércio e 
exploração dos pobres, mas habitação da 
glória de Deus, lugar de oração e do 
encontro com Ele. Ali, a comunidade cristã 
se encontra para o louvor do Senhor e a sua 
consequente santificação. 
 Estes dois aspectos do culto: o 
louvor e a santidade é o que chamamos das 
duas dimensões da Liturgia, a ascendente, 
nossa oração que sobe para a glória de Deus 
e a descendente, imediatamente descem as 
graças do Senhor que nos santificam.
Celebremos a Dedicação dos Templos do 
Senhor com todo empenho, já que são para 
nós imagens da Cidade do Céu para onde 
caminhamos apressados, rumo ao encontro 
do Amado. 
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ANIVERSÁRIO
No dia 15.09, nossa querida Edith comemorou seus 90 anos com a 
presença de Padre Luciano (que celebrou uma missa) e, logo após, 
recebeu a visita de Padre João Bosco. 

COMEMORAÇÃO

Também no mês de setembro foi o 

aniversário de Cauã, o mais jovem 

integrante da PASCOM. Parabéns, e 

que Deus o abençoe!

COMPROMISSO
Marcelino e Iranete, novos Ministros da Eucaristia, 
pouco antes de servir na missa celebrada por Dom 
Bruno Lira, osb.

SEMANA BÍBLICA
A LEI DO SENHOR É PERFEITA CONFORTO PARA A ALMA! Quem a observa é como uma árvore plantada à beira da água, 
sempre dá bons frutos. Na Semana Bíblica deste ano tivemos a alegria de meditar e estudar o livro do Deuteronômio. Pe 
Luciano, Dom Bruno e o Maurício Tabarelli conduziram os encontros. Que o Senhor nos dê a graça de como Moisés e 
Josué ficar sempre em busca da Terra Prometida, agora a Cidade do Céu. (Dom Bruno Lira, osb.



Pastoral
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Pascom/ Fonte: http://arqrio.org/formacao

Iniciamos o mês de outubro, rico em celebrações e 
comemorações. Com Santa Teresinha do Menino 
Jesus começamos o mês das missões tendo como 

pano de fundo o tema do Brasil,  quando 
contemplamos a missão como serviço, e rumando 
para a mensagem do Papa para o Dia Mundial das 
Missões, que vai recordar a missionariedade da vida 
consagrada, neste ano em que lhe é dedicada. 
Iniciamos também a Semana Nacional pela Vida que 
terá como ápice o dia do nascituro. É também o mês do 
Rosário recordando a famosa vitória de Lepanto assim 
como as demais celebrações marianas como Nossa 
Senhora de Nazaré e Nossa Senhora Aparecida, e aqui 
no Rio de Janeiro, Nossa Senhora da Penha. 
 “Não se abre uma rosa apertando-se o botão”, 
escreveu alguém.  É um pensamento muito próprio 
para se refletir sobre a vocação missionária do cristão 
para este mês de outubro, dedicado às missões. Jesus 
disse ao enviar os apóstolos para anunciar o ano da 
graça: “Eis que vos envio como carneiros em meio a 
lobos vorazes” (Cf. Mt 10,16). E quando, mal recebidos 
em uma cidade, João e Tiago pretendiam mandar o 
fogo dos céus sobre aquele povo, mas Jesus os 
repreendeu: “Não sabeis de que espírito sois” (Cf. Lc 
9,55).
 A primeira atitude do missionário deve ser a 
mansidão. O anúncio da Boa Nova é um anúncio de 
paz. O texto do profeta Isaías, lido por Jesus na 
sinagoga de Nazaré (Cf. Lc 4,16-22) e a si próprio 
aplicado, diz: “O Espírito do Senhor está sobre mim, 
eis porque me ungiu e mandou-me evangelizar os 
pobres, sarar os de coração contrito, anunciar o ano da 
graça” (Cf. Is 61,1-4).
 E, logo a seguir, no Sermão da Montanha, 
revirando todos os princípios e conceitos que o pecado 
instilara nos corações dos homens, da sociedade e da 
cultura, declara bem aventurados os mansos, os 
misericordiosos e os que promovem a paz (Cf. Mt 5).
A violência e a agressividade afastam os corações. Não 
é a toa que Santa Terezinha foi declarada padroeira das 

Outubro: mês missionário
“Não se abre uma rosa apertando-se o botão”

missões, ela que jamais transpôs as grades de seu 
convento e, partindo deste mundo aos 24 anos, podia 
prometer que dos céus enviaria uma chuva de rosas 
sobre a terra. São Francisco de Sales, igualmente, 
ensinava que se apanham mais moscas com uma gota 
de mel do que com um barril de vinagre.
 O cristão que tem, pelo batismo, a vocação 
missionária, a missão de anunciar a Boa Nova, tem de 
ter, ele próprio, um coração semelhante ao de Cristo, 
manso e humilde, como pedimos na jaculatória, “fazei 
nosso coração semelhante ao vosso”. Paulo VI, na 
“Evangelii  Nuntiandi”,  exorta:  “A obra da 
evangelização pressupõe um amor fraterno, sempre 
crescente, para com aqueles a quem ele (o 
missionário) evangeliza” (nº 79) e cita São Paulo aos 
Tessalonicenses (2Tes 8) como programa.
 O missionário, ao levar a Boa Nova a um 
mundo angustiado e sem esperança, ou cuja 
esperança se esgota com o último suspiro, não pode se 
apresentar triste e descorçoado, impaciente ou 
ansioso, mas deve manifestar uma vida irradiante de 
fervor e da alegria de Cristo. Nesse espírito o 
missionário, sem tergiversar sobre sua fé e sobre a 
mensagem, abra sua voz para “propor aos homens a 
verdade evangélica e a salvação em Cristo, com 
absoluta clareza e com todo o respeito pelas opções 
livres que a consciência dos ouvintes fará” (E.N. 80). 
Lembre-se: “não se abre uma rosa apertando-se o 
botão”.
 O anúncio do Evangelho é importante, 
urgente, e todos nós somos protagonistas deste 
mandato apostólico do próprio Senhor Jesus: Ai de 
mim se não anunciar o Evangelho. Ser missionário 
não é somente uma tarefa de todo o batizado, mas a 
razão única para a nossa felicidade completa. A 
omissão na tarefa missionária é um pecado grave e 
devemos nos confessar para pedir a graça de sermos 
discípulos-missionários de Jesus Cristo.
 A evangelização é uma missão de toda a Igreja. 
Eu mesmo escolhi esta necessidade como resumo de 
minha vida episcopal: “in gentibus evangelizare”, ou 
seja, evangelizar todas as gentes. Assim, São Paulo nos 
ensina que a iniciativa da pregação não é nossa, mas 
um encargo que a Igreja nos confia. “Assim, livre em 
relação a todos, eu me tornei escravo de todos, a fim de 
ganhar o maior número possível” (1Cor 9,19). 
Evangelizar e pregar o Evangelho com a nossa vida é o 
culto mais agradável a Deus. Vamos fazer isso de corpo 
e de alma!                   (Cardeal  Orani  João Tempesta)



8__#MISSÃO
Por Emília Moreira

| Em cada pedacinho da Hóstia, está Jesus por inteiro. 
Não deixe que nenhum se perca. Absolutamente 
nenhum!

   Para o fiel, recomenda-se comungar na boca. É mais 
piedoso e mais seguro. Caso receba na mão, comungue na 
frente do ministro e depois verifique a palma da mão e os 
dedos. Não saia andando pela igreja com a Eucaristia.
Para o sacerdote, verificar se caiu algum fragmento no 
corporal, colocar água em todas as âmbulas e purificar 
também os dedos. Na adoração ao Santíssimo, perceber se 
ficou algum fragmento no ostensório.
   Para os ministros extraordinários, purificar a teca com 
água, logo após dar a comunhão aos enfermos.
    Cada hóstia consagrada é um mistério! É o maior tesouro 
da Igreja Católica. Onde está o teu tesouro, aí estará o teu 
coração!
                                                             (Padre Gabriel Vila Verde)

NOSSA SENHORA DE FÁTIMA, ROGAI POR
NÓS, QUE RECORREMOS A VÓS!

 clamor dos pobres e Ooprimidos ressoa no 
m u n d o  a t u a l ,  

expressando a dor de milhares 
de pessoas. Sem ingenuidade, 
s e m  fe ch a r  o s  o l h o s  à  
dramática realidade social, 
todo cristão é desafiado a 
descobrir a partir do mundo 
dos pobres os sinais da 
presença de Deus e a chama da 
esperança que não se deixa 
apagar.
   Por isso Deus se coloca ao 
lado dos oprimidos, porque 
são eles os agentes da possível 
mudança. A partir dos pobres 
e com eles promove-se, 
portanto, uma Igreja mais 
encarnada a mudança que 
deriva do Evangelho, como 
parte essencial, para poder 
realizar o Reino de Deus que 
começa já dentro da história 
humana.
  U m  b o m  e x e m p l o  é  
Restaurante Comunitário 
Papa Francisco - onde os 
assistidos - que atualmente 
recebem duas refeições 
diárias - tem direito também à 
c o m e m o r a ç ã o  d o s  
aniversariantes do mês, com 
direito a um bem elaborado 
lanche e presentes.

ENCONTRO
COM JESUS

NOS POBRES!
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